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RESUMO
A presente tese tem como foco a discussão 
sobre a produção cultural do Bumba Meu 
Boi em São Luís do Maranhão, em espe-
cial, o Boi de Maracanã, um dos grupos 
mais antigos do estado. Analisando o pro-
cesso sociocultural de elaboração de co-
nhecimentos, categorias e práticas, assim 
como as relações sociais e culturais que 
são dadas nessa produção, e tomando co-
mo base os estudos de autores da Sociolo-
gia e da Antropologia, o seguinte estudo 
de caso apresenta o contexto histórico do 
Bumba Meu Boi no Maranhão, que deixou 
em seu passado a posição de perseguido 
pela política e pela elite colonial e alcan-
çou um dos mais altos espaços de repre-
sentação de poder no estado, que enquan-
to manifestação híbrida, gerada no berço 
da cultura popular, é dinâmica e imbuída 
de criatividade própria, que não se man-
tém restrita ou isenta do contexto produti-
vo, gerado a partir dos variados atores e 
processos, da incorporação e manifestação 

Késsia Rosaria de Sousa

A PRODUÇÃO CULTURAL DO 
BUMBA MEU BOI DE MARACANÃ EM 
SÃO LUÍS-MA 

da arte, da cultura e da religiosidade ma-
ranhense. Tais eixos se arrolam e formam 
uma pluralidade artística em que os papéis 
e as relações construídas são múltiplas e 
ultrapassam a esfera da celebração.

Palavras-Chave: Produção Cultural. Bumba 
Meu Boi. Boi de Maracanã.
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RESUMO
A literatura, no século XIX, foi utilizada 
como estratégia para a construção de uma 
identificação nacional. A literatura india-
nista buscou atender ao interesse de ho-
mogeneização de uma população hetero-
gênea. A presente tese, tomando a literatu-
ra indianista como campo empírico de es-
tudo, analisa o discurso presente na obra 
de Gonçalves Dias voltado para a constru-
ção de uma identidade nacional. Nesse 
sentido busca correlacionar a trajetória de 
vida de Gonçalves Dias aos temas tratados 
por sua produção em prosa e poesia, de 
modo a compreender suas perspectivas re-
lativas à construção do índio como ele-
mento de identificação nacional. Parte do 
pressuposto, embasado em Bourdieu 
(2008), de que a língua não é apenas um 
sistema de comunicação, mas o uso da lín-
gua remete ao estabelecimento de uma re-
lação de poder necessária ao estabeleci-
mento de normas, costumes e instituições. 
Nesse sentido, apoiado em Anderson 
(2008) e Guibernau (1997), considera que o 
fortalecimento de uma identidade nacio-
nal requer não apenas intervenções políti-
cas, como uma possível imposição pelo Es-

Philipe Luiz Trindade de Azevedo

IDENTIDADE NACIONAL E LITERATURA 
INDIANISTA: DISCURSOS PARA A 
CONSTRUÇÃO DE UMA IDENTIDADE 
NACIONAL BRASILEIRA EM GONÇALVES DIAS 

tado, sendo importante também observar 
que o apelo sentimental, também, se faz 
necessário para a identificação de um po-
vo com a sua nação. Essas identificações 
poder-se-iam construir de diferentes for-
mas, por exemplo, através do aperfeiçoa-
mento do sistema educacional, da circula-
ção de periódicos em línguas vernáculas, 
instituição de efemérides, etc. A presente 
tese, trabalha com a perspectiva de cons-
trução de uma nacionalidade através da li-
teratura.
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RESUMO
A pesquisa foi realizada inicialmente com 
o levantamento de filmes documentários 
produzidos no Pará e no Maranhão, em 
bancos de dados existentes via internet – 
teses de doutorado, festivais de cinema, 
produtoras de filmes, reportagens e divul-
gações culturais, plataformas de compar-
tilhamento de vídeos e redes sociais. A se-
leção dos filmes analisados ocorreu a par-
tir do segundo critério de pesquisa: filmes 
cuja temática principal envolvia experiên-
cias de descentramentos à inteligibilidade 
cultural cisheteronormativa, produzidos 
entre 2001 e 2018. No Pará foi realizado o 
levantamento de filmes, sendo pré-sele-
cionados 55 filmes. Desse número, apenas 
2 filmes se enquadravam nos critérios da 
pesquisa: As Filhas da Chiquita (2006) e 
Noite Suja (2016). No Maranhão, foram 
pré-selecionados 139 filmes, dos quais 
também apenas 2 estavam dentro dos cri-
térios de pesquisa: Marginais: vozes da re-
sistência LGBT em Imperatriz (2016) e Fa-
la! Diálogos femininos (2017). Os filmes 
foram vistos e transcritos, considerando 
as falas, cenas, sons, imagens e aspectos 
fílmicos. Nas análises, observei os tensio-
namentos relacionados à produção de ca-
tegorias identitárias de gênero, intersec-

Amanda Pereira de Carvalho Cruz

DANDO UM CLOSE: PRODUÇÕES DE 
GÊNERO NO CINEMA DOCUMENTAL DO 
PARÁ E DO MARANHÃO  

cionalidades com classe, raça, religiosida-
de e regionalidade, além de estratégias de 
resistência frente a processos de vulnera-
bilidade, precariedade e exclusão. Também 
observei questões relacionadas ao direito 
de aparecer, em processos de aliança entre 
grupos de pessoas, como estratégias de re-
sistência aos processos de precariedade; e 
tensionamentos relacionados à produção 
de categorias identitárias de gênero, atra-
vessadas por marcadores de classe, reli-
giosidade e regionalidade.
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RESUMO
A tese debruça-se sobre o kimbanguismo, 
um fenômeno sociorreligioso que surgiu 
no Baixo Congo (África Central) na pri-
meira metade do século XX a partir do 
contato cultural entre populações centro-
-africanas e agentes coloniais belgas, 
franceses e portugueses. O estudo recons-
trói os processos históricos de sua forma-
ção, aborda as configurações das vertentes 
kimbanguistas em relação à estruturação 
de suas doutrinas, à sua organização in-
terna e à atuação social. Tais abordagens 
desenvolvem-se em torno de duas ramifi-
cações kimbanguistas, a Igreja de Jesus 
Cristo Sobre a Terra Pelo Seu Enviado Es-
pecial Simon Kimbangu e a Igreja do Espí-
rito Santo em África, ambas em Angola. A 
sua construção conceitual é norteada pe-
los “processos de longa duração” (Braudel, 
1965); “messianismo africano” (Balandier, 
2008); “cristianismo africano” (Thornton, 
2008) e pelo estudo dos encontros cultu-
rais (Sahlins, 2008). A tese demonstra que 
os kimbanguismos continuam dinâmicos 
pois atualizam suas configurações e se 
adaptam às diferentes conjunturas sócio 
históricas.

Adriano Damião Kilala

O KIMBANGUISMO EM ANGOLA: 
ANÁLISES SOBRE AS DINÂMICAS DE 
FORMAÇÃO E DE ATUAÇÃO
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RESUMO
Nesse trabalho analisamos os processos de 
instituição do papel social de editor, sua 
gênese, condições de atuação e mutações 
no contexto “maranhense”, tomando por 
referência histórica o período entre a se-
gunda metade do século XIX, que abrange 
a “fase áurea” da sua produção bibliográfi-
ca, passando por sua “fase de decadência” 
na primeira metade do século XX e reto-
mada com a concentração nos investimen-
tos editoriais promovidos por instâncias 
públicas: ciclo de declínio e busca irreso-
lúvel pelo soerguimento de um “passado 
glorioso” que se tornaria em pedra de to-
que nas narrativas consagradas sobre a 
produção bibliográfica no Maranhão. Atu-
ando em várias frentes e vinculados a ins-
tâncias muito diversificadas (órgãos públi-
cos voltados à produção cultural, partidos 
políticos, grupos literários, instituições fi-
lantrópicas etc.), com diferentes ênfases 
nas duas configurações analisadas, a figu-
ra do editor se constituiria nesse trânsito 
como uma espécie de gestor dos investi-
mentos simbólicos operados através da es-
crita, transmutando-os em prebendas e se-
nhas de entrada e permanência nas bordas 
dos círculos elitizados da “intelectualida-
de maranhense”.

Franklin Lopes Silva

GÊNESE E MUTAÇÕES DOS PAPÉIS DE 
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RESUMO
Os eventos associados às situações de mor-
te podem ser entendidos como expressão de 
autonomia, dignidade e formas de solida-
riedade entre as famílias que integram as 
comunidades tradicionais do Parque Nacio-
nal dos Lençóis Maranhenses (PNLM). En-
tre as formas associativas dessas comuni-
dades tradicionais destacamos as Associa-
ções Funerárias, criadas para responder às 
necessidades materiais e cerimoniais rela-
cionadas com as situações de morte. As As-
sociações Funerárias representam um mo-
delo organizacional caracterizado pela par-
ticipação associativa de membros das famí-
lias de diferentes comunidades tradicionais 
do PNLM. Nas situações de morte, cada as-
sociado contribui com uma pequena quan-
tia em dinheiro e o montante arrecadado 
pelas Associações propicia a criação de um 
fundo destinado a cobrir todos os itens e 
despesas indispensáveis aos ritos funerá-
rios da família enlutada. Tomando como re-
ferência o funcionamento dessas Associa-
ções Funerárias, a tese objetiva compreen-
der os fundamentos da autonomia das fa-
mílias para lidar com as situações de morte 
a partir do acionamento dessas redes de as-
sociados. Essas iniciativas são também in-
terpretadas no trabalho como estratégias 
para romper, por um lado, com as formas de 

Maristhela Rodrigues da Silva
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DIGNIDADE E FORMAS DE SOLIDARIEDADE 
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dependência assistencialista do poder local 
e, por outro, assegurar autonomia para res-
ponder às demandas materiais, simbólicas, 
culturais e cerimoniais relacionadas com as 
situações de morte. 
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RESUMO
Este trabalho analisa a conformação e gra-
dual transformação do mercado de produção 
e trabalho da siderurgia na Amazônia mara-
nhense, nas últimas três décadas. A pesqui-
sa mobilizou dados primários – entrevistas 
com operários e gestores das empresas - e 
secundários, e procurou dialogar com abor-
dagens teóricas institucionalistas (Boyer; 
Freyssenet, 2003; Boyer, 2009; Fligstein; 
McAdam, 2012). A partir da análise desses 
dados, foi possível perceber as diferenças es-
tabelecidas no mercado de trabalho, com a 
constituição de duas gerações de trabalha-
dores metalúrgicos, bem como as estratégias 
e as dificuldades enfrentadas pelas empresas 
no esforço para o estabelecimento desse no-
vo modelo produtivo na Amazônia.
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RESUMO
Nessa tese, elaborada a partir do estudo da 
atuação de catadores de materiais recicláveis 
em duas organizações localizadas no municí-
pios de São Luís (ASCAMAR e COOPRESL), 
identifico o desenvolvimento de uma luta pelo 
reconhecimento de caráter bidimensional, ou 
seja, um processo de afirmação positiva des-
ses(as) catadores (as) que ocorre tanto no pla-
no individual quanto no plano coletivo, ou se-
ja, na trajetória individual de cada um (a) de-
les(as) e no processo de construção das res-
pectivas organizações. Nesse sentido, a partir 
de uma investigação de natureza qualitativa, 
baseada na realização de entrevistas e num 
processo de observação participante, busquei 
observar quais os mecanismos de luta por jus-
tiça social e de busca por autorrespeito que fo-
ram acionados pelos(as) catadores(as) de ma-
teriais recicláveis na ASCAMAR e da COO-
PRESL. Os resultados obtidos pela pesquisa 
apontam para um processo de construção do 
reconhecimento contínuo através da conquista 
de diversos aportes para a realização de suas 
atividades, advindos de várias parcerias com 
entidades privadas e órgãos públicos, assim 
como verificamos a criação de uma gramática 
própria que se alinha com o crescente reco-

Michelle Maria Loureiro Nazar Safady

AS ESTRATÉGIAS DE CONSTRUÇÃO DO 
RECONHECIMENTO EM ASSOCIAÇÕES DE 
CATADORES EM SÃO LUÍS/MA: 
AS DIMENSÕES INDIVIDUAIS E COLETIVAS

nhecimento público da atividade, sobretudo no 
que tange às ações coletivas empreendidas por 
esses grupos. Desta forma, a luta de caráter 
bidimensional dos catadores (as) nas organiza-
ções analisadas vem conseguindo subverter 
através da ação coletiva as experiências de 
constrangimentos (recorrentes na atividade 
isolada dos catadores), bem como tem forneci-
do as bases para o aumento da visibilidade da-
queles(as) que compõem tais ações.
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RESUMO
A presente pesquisa tem como interesse 
central analisar a política editorial inde-
pendente crítica da editora Boitempo, o 
que remete também a análise para o mer-
cado editorial brasileiro. Em seu desenvol-
vimento, analisou-se o mercado editorial 
brasileiro, destacando a importância da 
atividade profissional do editor como me-
diador na cadeia produtiva do livro, que se 
inicia com o escritor/editor e finaliza-se 
com o leitor/consumidor. Para compreen-
der o mercado editorial brasileiro, anali-
sou-se sua estrutura e formação desde o 
seu surgimento em 1808. Atualmente, o 
mercado editorial brasileiro passa por um 
processo de transformação com a forma-
ção de grandes grupos de empresas edito-
riais, por um lado, e da edição indepen-
dente crítica, por outro. A política edito-
rial da Boitempo, situada dentro do campo 
editorial heterodoxo, em oposição à edição 
ortodoxa, se consolidou como uma forma 
de resistência ao processo de massificação 
do conhecimento, o que demonstra a im-
portância do engajamento da edição hete-
rodoxa para o desenvolvimento da biblio-
diversidade e do pensamento crítico em 
nossa sociedade.
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